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Introdução 
 
Doenças parasitárias são importantes do ponto de vista médico- social, por produzirem 
déficit orgânico, afetando o desenvolvimento normal das crianças e limitando as atividades 
da população em geral. 
As parasitoses acometem um alto percentual da população humana, principalmente 
comunidade de baixa renda que possuem condições climáticas e ambientais favoráveis para 
sua evolução e propagação. As crianças, dessas comunidades, são mais propensas a sofrer 
as conseqüências patológicas dessas infecções, sendo estas importante causa de morbidade 
e mortalidade. 
 A maioria das infecções causadas pelos parasitas costumam ser adquiridas por via oral 
através da contaminação fecal da água e alimentos e são mais endêmicas em países com 
mais condições de saneamento de água. 
Entre os grandes problemas médicos- sanitário dos países em desenvolvimento, encontram-
se as parasitoses, a exigir consideráveis recursos financeiros, organização e pessoal 
habilitado para combate-las. 
  
Objetivos 
 
Geral: 
 

• Determinar a prevalência de parasitoses em crianças que freqüentam uma escola 
pública na cidade de Campina Grande- PB. 

 
Específicos: 

• Informar as crianças sobre os principais meios de transmissão das parasitoses; 
• Divulgar a profilaxia através da exposição educativa e didática. 
• Mostrar as crianças que através da educação e prática da higiene pessoal e 

ambiental é possível baixar a contaminação por parasitas. 
 
Metodologia 
 
Material 
 
 

- Papel ofício para elaboração do questionário 
 

- Cartolina 



 
- Pincéis atômicos 

 
- Gravuras 

 
- Espátula de manicure para colher o material das unhas 

 
- Etiquetas de identificação  

 
- Recipientes para colocar as amostras colhidas   

 
- Solução fisiológica para conservar as amostras 

 
- Lâminas 

 
- Lamínulas 

 
- Microscópio 

 
 
Método 
 
Foi realizada uma atualização bibliográfica sobre o tema em estudo. Foi feito contato com a 
diretora e professoras do Grupo Escolar Municipal Cristina Procópio no bairro de Santa 
Rosa na cidade de Campina Grande- PB para esclarecimento dos objetivos do trabalho. Em 
seguida, contatou-se com os alunos da 3a série do ensino fundamental I para coleta das 
amostras. As foram colhidas com palitos para unhas, retirando-se o material das unhas das 
mãos das crianças sendo este colocado diretamente na lâmina, corado com lugol, coberto 
com lamínula e analisado microscopicamente no laboratório de Parasitologia da Faculdade 
de Medicina da UFCG. Quando esta etapa foi finalizada, foram escolhidos aleatoriamente 
10 alunos, aos quais foram distribuídos recipientes para coleta das fezes que foram colhidas 
em dia marcado e levadas para serem analisadas laboratorialmente pelo método de 
concentração pela sedimentação (Hoffmann). Após as análises, foi realizado trabalho 
educativo com os alunos envolvidos através de palestras instrutivas sobre os meios de 
transmissão e profiláticos das parasitoses. 
 
Resultados 
 
Constatou-se que 100% das lâminas analisadas foram encontrado material orgânico e 
46,3% bactérias, dos quais 41,5% são meninas e 58,5% são meninos. Dos recipientes 
entregues para análise das fezes, apenas 60% das crianças  devolveram o material a ser 
analisado, foram encontrados ovos de Ascaris lumbricóides em 33,3% . 



Conclusões 
 
A maioria das infecções causadas por parasitas  costumam ser adquiridas por via oral, 
através da contaminação fecal da água e alimentos. Nos alunos constatamos uma baixa 
higiene devido ao estado geral dos mesmos e presença de material orgânico em 100% das 
amostras analisadas. Isso não isola o quadro de parasitoses, uma vez que foram encontrados 
ovos de Ascaris lumbricóides nas amostras de fezes analisadas. Sendo importante o 
trabalho educativo para o combate das mesmas e prevenção das patologias, como a má 
nutrição e retardo no desenvolvimento físico e mental.  
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